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    APRESENTAÇÃO


    Percorrendo os caminhos da leitura, da literatura e do ensino em direção à formação de leitores


    Jacqueline de Fatima dos Santos Morais


    Victoria Wilson


    Podemos afirmar, sem medo de errar, que a importância do ensino de leitura e, consequentemente, de sua prática hoje se tornou um consenso. Não há quem não defenda o direito à alfabetização de todos e a ampliação de políticas de promoção da leitura para crianças, jovens e adultos. E, nessa direção, o acesso ao livro, em suas múltiplas configurações, formatos, temas e estilos, apresenta­-se como fundamental para garantir, em diferentes contextos, a incorporação de práticas de leitura à vida cotidiana. Defendemos que ler é fundamental, como também o é compreender esse artefato cultural e as práticas dele decorrentes em sua complexidade. E, como cremos ser necessário ultrapassar o discurso de mera constatação da importância e vitalidade do livro, para seguir em direção a ações concretas, estamos apresentando uma produção que é a materialização de nosso esforço e compromisso com a ampliação da leitura e de leitores: o livro Leitura, literatura e ensino: discutindo a formação de leitores.


    Os estudos reunidos nesta obra nasceram de um desejo e uma intenção comuns: a de compartilhar com os futuros leitores experiências acadêmicas e profissionais com a leitura e a escrita e com a formação de leitores, além dos espaços destinados a essa função. Apesar dos diferentes textos e autorias, este livro é fruto de um trabalho coletivo, elaborado por profissionais de diferentes setores e áreas da Faculdade de Formação de Professores da Universidade do Estado do Rio de Janeiro (Uerj). É a ma­te­rialização de um processo resultante de um projeto anterior, e a ele também responde. No ano de 2009, um conjunto de profissionais, alguns dos quais compõem o grupo de autores deste trabalho, elaborou um projeto de ampliação física e do material bibliográfico da biblioteca (CEHD) da faculdade, para submetê­-lo à Fundação Carlos Chagas Filho de Amparo à Pesquisa do Estado do Rio de Janeiro (Faperj). Dentre os objetivos principais desse projeto, destacavam­-se, em primeiro lugar, a necessidade de contribuir para a formação de profissionais, estudantes e pesquisadores, capazes de formar leitores e assim poder disseminar o interesse pela leitura em seus espaços de atuação e intervenção, partindo do princípio de que o acesso à leitura é um direito; em segundo lugar, o desejo de suprir a crescente demanda por fontes de pesquisa advinda da comunidade externa à nossa unidade de ensino, também usuária de nossa biblioteca. Tivemos êxito em nossa proposta e, atualmente, podemos afirmar o quanto o incentivo institucional e os trabalhos resultantes desse processo têm sido enriquecedores para os objetivos pretendidos.


    Este livro nos é muito caro por essa razão e, além disso, pelas condições de sua produção; pela natureza de seu objeto e foco; pelo público a que se destina; e pelas perspectivas teórico­-metodológicas adotadas. Há, em toda a obra, vozes que circulam, em comunhão – com todas as sutilezas que as distinguem. Fica claro, por meio da leitura dos textos, o tom uníssono, não dissonante dos textos: singulares em seus relatos de experiência e pesquisa; plurais na riqueza da descrição de detalhes particulares de cada objeto de estudo, nas reflexões aprofundadas sobre a importância do ato de ler (e, consequentemente, de escrever) e nas suas repercussões no ensino. Como todos os avanços tecnológicos, em meio à modernidade urbana estonteante, simplificadora, imediatista, muitas vezes superficial e veloz, os textos parecem contrariar visões enrijecedoras e empobrecedoras e clamam por aquilo que é essencial ao humano, ou à humanidade; reivindicam a palavra literária, o direito (acessibilidade) à leitura, à palavra, enfim. Há possibilidade de ver, viver, experimentar um mundo de modo diferente de uma concepção que nos é apresentada de forma pronta e acabada. Todos os textos identificam novas possibilidades de ver e ler o mundo para, assim, podermos escrevê­-lo, escrever a nossa história dignamente, com atitude, crítica e respeito ao outro.


    O primeiro capítulo segue nesse sentido e trata de uma experiência escolar na biblioteca. “Iniciação à docência, leitura e aproximações inventivas no território da biblioteca”, escrito por Rosimeri de Oliveira Dias, Rafaela Corrêa Silva e Renata de Souza Moura, explora a experiência do projeto Biblioteca Viva no seio da escola básica, supervisionado pelas professoras envolvidas do Colégio Estadual Conselheiro Macedo Soares (CECMS). A aproximação inventiva, segundo as autoras, consiste no desenvolvimento de diferentes atividades com a reformulação das que já existem para pensar (em) outros modos de fazê­-las, com o objetivo de realizar parcerias e, assim, adentrar o plural universo escolar. A ideia é “mostrar possibilidades de se deslocar e tensionar processos formativos que ligam práticas e leituras entre os territórios da universidade e da escola básica”.


    “Leituras e sociabilidades”, de Iza Quelhas, é o segundo capítulo, que propõe uma reflexão rica e instigante sobre modos possíveis de sociabilidade, a partir da leitura de textos literários, “indagando a potência e as limitações atuais da escola e da biblioteca”. Ao explorar os conceitos de Pierre Lévy, a autora procura mostrar como “são requisitados outros modos de ver e de ler” e aprofunda reflexões sobre a importância e a função da escola no sentido de promover uma “desaristocratização” da cultura, o que só seria possível por meio de novos modos de formação de leitores e novas práticas de leitura. O ponto­-chave do texto, parafraseando a autora, está em problematizar de que modo podemos “reconstituir ao redor do livro as sociabilidades que perdemos” (Chartier, 2002); em ampliar e (re)conhecer os lugares de socialização da leitura a fim de poder intervir e observar quando, onde e como se pode promover a leitura, atentos às mudanças nos modos de ler os gêneros literários e não literários e às suas relações.


    O terceiro capítulo é dedicado às questões voltadas para o ensino de literatura. Escrito por Glaucia Guimarães e Maria Cristina Ribas, “Literatura na universidade: dos conceitos pedagógicos à fruição literária” é um convite a novos modos de pensar/ensinar/tratar a literatura nas salas de aula das universidades, demonstrando a importância do espaço da biblioteca, com um acervo novo, como fundamental para o acesso e a fruição dos textos literários e como espaço de estudo e reflexão no âmbito das discussões teórico­-metodológicas e de suas implicações no desenvolvimento das práticas em torno da leitura e da literatura infantojuvenil. O capítulo, além de relatar experiências de pesquisa com alunos graduandos, traz também reflexões teóricas importantes e revisões críticas pertinentes a respeito de ementas concentradas ainda numa visão “esquemática” da relação da leitura fruição e da leitura estética, bem como o aprofundamento das relações entre o ler e suas implicações e aplicações pedagógicas.


    Em “Por uma alfabetização cidadã: por que ler e escrever a cidade de São Gonçalo com os sujeitos escolares?”, quarto capítulo, a autora, Maria Tereza Goudard Tavares, desafia nossos modos de olhar as cidades para compreendê­-las como “território simbólico”. Assim, a autora entende a cidade como um “livro de espaços” para, assim, baseada nas concepções de Paulo Freire, defender que “aprender a ler e escrever é, antes de mais nada, aprender a ler o mundo, compreender seu contexto, localizar­-se no espaço social mais amplo, a partir da noção linguagem/realidade”. Dessa compreensão decorre a concepção de uma alfabetização crítica que, para Maria Tereza, nas palavras de Paulo Freire, significa “construir com as crianças das escolas parceiras de nossa investigação a percepção das relações entre o texto e o contexto, onde a leitura da palavra, da frase, do texto escrito jamais significasse uma ruptura com a leitura do mundo” (Freire, 1986).


    “Entre narrativas e experiências investigativas: entrecruzando fios de histórias”, quinto capítulo do livro, escrito por Mairce da Silva Araújo e Simone Ribeiro Barros André, estabelece o diálogo entre duas pesquisas de experiências formativas a partir da prática de contação de histórias, que aparece como um eixo norteador das ações investigativas. Nesse sentido, as autoras reivindicam a contação de histórias como prática que reafirma a potencialidade da narrativa como espaço de formação e autoformação.


    No sexto capítulo, nomeado “Literatura infantil no ensino superior: uma proposta vivida no curso de pedagogia”, Jacqueline de Fatima dos Santos Morais tematiza uma experiência vivida no âmbito da disciplina “Alfabetização”, oferecida no curso de Pedagogia da Faculdade de Formação de Professores da Uerj. O texto narra como a leitura de contos de fadas para estudantes do terceiro e quarto períodos pode ser significativa para a formação docente. Partindo da constatação empírica e de dados oriundos de pesquisas nacionais que apontam a pouca inserção dos estudantes universitários na cultura escrita, resultando em certa fragilidade na apropriação e compreensão da leitura, a autora realizou com seus alunos uma prática diária de leitura de um repertório oriundo da literatura infantil. O artigo discute os pressupostos do trabalho e defende a importância desses textos para a formação da professora que formará leitores e escritores na educação básica.


    “Leitura e escrita na educação de jovens e adultos: notas sobre produção de sentidos em textos escolares”, sétimo capítulo, escrito por Marcia Alvarenga, problematiza aspectos implicados na alfabetização: as repercussões e os rebatimentos políticos e sociais que atravessam o contexto escolar, especialmente aqueles da educação de jovens e adultos. A autora, apoiando­-se em Gramsci e Bakhtin, confere um tratamento ideológico à alfabetização. No capítulo, discute sua pesquisa desenvolvida com professores e estudantes jovens e adultos em uma escola pública de periferia urbana do estado do Rio de Janeiro. A prática da docência com jovens e adultos pressupõe o trabalho com textos e o ensino de língua, de forma dialógica, para que estudantes de EJA e professores sejam despertados para “a construção de sentidos e sobre a vida em diferentes contextos e relações”. Nesses termos, a autora ressalva a importância da leitura e da escrita para jovens e adultos como “expressão criadora”, ou seja, como atos de expansão da vida interior, de acordo com Gramsci.


    O oitavo capítulo, escrito pela professora Isabel Cristina R. Moraes Bezerra, intitula­-se “Gêneros discursivos, ensino de língua estrangeira e prática docente: a vida em capas de revistas”. Trata­-se de um diálogo entre leitura e escrita em língua estrangeira, cujas atividades expandem e ultrapassam o código instituído para se inserirem numa prática social leitora. O estudo está construído com base nas concepções de letramento ideológico de Street e de educação linguística crítica de Fairclough. Com relação a gêneros discursivos, a autora apoia­-se em Bakhtin, Meurer e Freedman. Para dar suporte à concepção de prática pedagógica reflexiva, a autora aborda a prática exploratória desenvolvida por Allwright. Com base em atividades desenvolvidas na sala de aula de ensino básico, desconstrói uma visão estritamente formal, articulando­-a ao uso dos gêneros discursivos com a vida dentro e fora da sala de aula como eixos fundantes e essenciais para a formação de leitores (em língua estrangeira).


    O nono capítulo, “A leitura da palavra alheia e a construção do conhecimento em redações de vestibular”, está integrado ao projeto de pesquisa “A produção escrita de alunos do ensino médio: a aprendizagem do discurso elaborado e a construção do conhecimento”. Em coautoria, Victoria Wilson e Bruno Araújo discorrem, com base em Bakhtin, sobre a escrita formal, modalidade exigida no evento vestibular, articulada ao conhecimento escolar. Com o estudo, os autores esperam contribuir para uma melhor compreensão do trabalho com a linguagem, especialmente no tocante ao ensino de gêneros escolares, apresentando novas perspectivas para as reflexões a respeito da(s) leitura(s) da língua escrita, do conhecimento trazido pelo aluno em seus textos e, principalmente, da atitude dos professores experientes e em formação diante do ensino de línguas, em especial do discurso escrito, reconhecendo as linguagens sociais e os valores que se articulam nesse processo e estão intrinsecamente associados às práticas sociais de leitura e escrita.


    Terminamos a apresentação deste livro retomando a ideia que nos moveu a produzi­-lo: o compromisso coletivo na continuidade do debate acerca da leitura, na produção de palavras que evoquem contrapalavras, que suscitem novos diálogos e provoquem ações concretas que vitalizem a leitura nos diferentes espaços sociais. Não tivemos a pretensão de abordar todos os aspectos relacionados à leitura. As interfaces trazidas pelos diferentes autores, no entanto, abrem variadas possibilidades de pensar e viver essa temática. Cremos, isto sim, que a leitura dos artigos aqui socializados possam nos mover a, coletivamente, tecer ações mais críticas e criadoras.


    As organizadoras


    São Gonçalo, abril de 2013.

  


  
    1 Iniciação à docência, leitura e aproximações inventivas no território da biblioteca1


    Rosimeri de Oliveira Dias


    Rafaela Corrêa Silva


    Renata de Souza Moura


    A biblioteca como território de produção da vida na escola


    Este texto é efeito da experiência que acontece no subprojeto de Pedagogia da FFP­-Uerj2, vinculado ao Projeto Saber Escolar e Formação Docente na Educação Básica do Pibid/Capes/Uerj3. O subprojeto coloca em análise a formação inicial e continuada de professores, buscando um refinamento do campo pedagógico4, tendo como princípio fundamental pensar e fazer a formação de professores na articulação entre universidade e escola básica, questão cara para os campos de análise e intervenção (Lourau, 1993) em ambos os territórios. Em tais campos, o subprojeto de Pedagogia ganha forma por meio de sete trabalhos desenvolvidos por 18 bolsistas de ID (iniciação à docência) e supervisionados por três professoras da escola básica, no Colégio Estadual Conselheiro Macedo Soares (CECMS). Os trabalhos são: “Biblioteca Viva”, “Memorial do Macedo”, “Colcha de retalhos”, “Expansão dos territórios de pensamento”, “Murais”, “Crônicas escolares” e “Encontros e conversas entre a questão étnico­-racial e o território escolar”.


    Nesse contexto de análise e intervenção, nosso objetivo com o presente trabalho é tornar visíveis as linhas que traçam a experiência do projeto Biblioteca Viva. Ele foi criado tendo em vista o desenvolvimento de práticas de uma formação inventiva de professores, entendida como um processo de transformação de si e do mundo, conforme aponta Dias (2012, p. 36):


    A aposta de uma formação inventiva é fazer com o outro, e formar é criar outros modos de viver­-trabalhar, aprender, desaprender e não apenas instrumentalizar o outro com novas tecnologias ou, ainda, dar consciência crítica ao outro. Uma formação inventiva é exercício da potência de criação que constitui o vivo, é invenção de si e do mundo, se forja nas redes de saberes e fazeres produzidas histórica e coletivamente. Como se expressa isto no campo da formação é o que interessa nas pesquisas feitas com a escola e com a universidade. As singularidades se tornam ferramentas indispensáveis, em resistência à imposição de modelos que não têm condições de ter ressonâncias, por mais bem-sucedidas que sejam. Contudo, uma formação inventiva expressa a participação de um coletivo que busca colocar em análise as instituições e os modos de existência que constroem seu cotidiano, suas políticas cognitivas e suas estéticas constitutivas.


    O projeto Biblioteca Viva constitui um dispositivo de formação inventiva de professores, na medida em que o contato com a leitura e o território da biblioteca da escola básica é uma ocasião para experiências de problematização, como o estranhamento e a surpresa, distintas da experiência de recognição e essenciais para o processo de uma aprendizagem inventiva (Kastrup, 2001; 2008). Nesse sentido, o projeto é um dispositivo de produção de subjetividades (Domingues, 2010), distinto do dispositivo de um saber­-fazer pedagógico, que realiza práticas que operam a transposição de limites tanto de si mesmo já constituído quanto do mundo habitado.


    Para tanto, pensa a biblioteca como um espaço para praticar a leitura em grupo e compartilhar experiências produzidas por ela. O intuito é explorar o território da biblioteca da escola, utilizando uma aproximação inventiva que envolva a escola, os livros, as leituras, os professores e os alunos da escola e da universidade como um todo. A aproximação inventiva consiste na prática que busca o encontro com a leitura, expressando uma forma de estreitar as distâncias entre universidade e escola básica, dando visibilidade a novas maneiras de ver, fazer e sentir a leitura num território tão conhecido e pouco utilizado como a biblioteca do CECMS. A aproximação inventiva articula­-se com o conceito da invenção não somente como um processo a mais, mas também como uma possibilidade de percepção de sentidos e produção de signos (Deleuze, 2003). Para Kastrup (2012, p. 141):


    Inventar vem do latim invenire, que significa encontrar relíquias ou restos arqueológicos. Tal etimologia indica o sentido do termo, tal como ele é particularmente utilizado no campo da psicologia cognitiva. A invenção não opera sob o signo da iluminação súbita, da instantaneidade. A invenção implica uma duração, um trabalho com restos, uma preparação que ocorre no avesso do plano das formas visíveis. Ela é uma prática de tateio, de experimentação e de conexão entre fragmentos, sem que este trabalho vise recompor uma unidade original, como um puzzle. A invenção se dá no tempo. Ela não se faz contra a memória, mas com a memória, produzindo, a partir dela, bifurcações e diferenciações. O resultado é necessariamente imprevisível.


    Nesse sentido, uma aproximação inventiva segue uma perspectiva de problematização, em que a invenção se coloca como ferramenta de produção de problemas e questões sociais, históricas e políticas que forçam o pensamento a pensar e conhecer. Ao mesmo tempo, coloca­-nos numa relação estreita com o presente, o acontecimento.


    Aproximações inventivas e práticas de leitura são entendidas como práticas cognitivas, no sentido definido por Francisco Varela (s/d): conhecer = fazer = ser. A cognição é um fazer, uma atitude, uma prática. “Não agimos para conhecer ou conhecemos para agir” (Kastrup, 2008, p. 268). Prática e conhecimento são um mesmo processo. Há, também, uma dimensão ontológica, associando fazer e a constituição da existência. Ao praticar, o sistema conhece e, ao mesmo tempo, produz­-se em coemergência com o mundo. A prática responde pela invenção do sujeito e do objeto, de si e do mundo. Kastrup acentua que a noção de prática cognitiva não se confunde com o conceito behaviorista de comportamento. Nas palavras da autora (Ibidem, p. 268):


    O behavior é o comportamento observável e objetivo, controlado por estímulos do meio externo e, de acordo com esta concepção, a aprendizagem é um processo de solução de problemas e de adaptação. Diferentemente, Varela afirma que uma prática cognitiva não põe em relação um sujeito e um objeto dado, mas os constitui efetivamente. O caráter inventivo da prática cognitiva é explicado por meio de um modelo teórico que inclui, na prática, a invenção de problemas. O conceito de breakdown é o momento da invenção de problemas, da experiência de problematização, para Varela. Se o si e o mundo não são dados, e sim coengendrados, não há também problemas dados, mas sim inventados. O breakdown consiste numa quebra da atitude natural.


    Como uma espécie de brecha, o breakdown inscreve a imprevisibilidade no seio da prática. O que se experimenta com a problematização? Uma descontinuidade, uma quebra, que reorienta o curso da prática cognitiva. A continuidade da prática cognitiva é fundada na história dos acoplamentos anteriores, mas a expe­riência presente coloca problemas novos, que exigem sua reorganização. Para Francisco Varela (1995, p. 49), o breakdown não é exceção ou ruído, mas a fonte de uma cognição incorporada e concreta. Por isso, a prática não pode ser dita de um sujeito, pois não há um eu central que seja a fonte de ações deliberadas e voluntárias. O si mesmo é uma propriedade emergente de uma tensão de processos cognitivos, fragmentados e impessoais. Trata­-se de um si mesmo virtual, em constituição com o mundo. Nas palavras de Varela, trata­-se de uma competência ética, que se refina com os usos, seus efeitos e o tempo.


    Dada a potência inventiva das experiências de breakdown, operadoras de problematizações no fluxo cognitivo habitual, justificamos a importância de práticas concretas de aproximações inventivas que mobilizem experiências de leitura no “entrecampo” de escola e universidade. O projeto Biblioteca Viva tomou a leitura como uma prática cognitiva dessa natureza. Seu objetivo é a realização da leitura como uma atividade de rastreio, passando rente ao texto. Procura captar seus ritmos, movimentos, velocidades, lentidões e, sobretudo, seus pontos de problematização. Não visa prioritariamente à interpretação dos textos e à busca do significado, mas sim promover encontros e conversas (Dias, 2012) com o texto naquilo que ele tem de problemático, imediato e singular, escapando dos esquemas recognitivos. A leitura segue o movimento do texto, ocorrendo o encontro com o inesperado, o estranho, a surpresa e todas as demais figuras da invenção de problemas. Deleuze (2004) acentua que os textos literários possuem uma potência problematizadora, produzindo experiências que transpõem os limites das formas subjetivas dadas, acionando blocos de sensações, afetos e perceptos pré­-subjetivos e impes­soais. Kastrup (2008, p. 269) auxilia essa reflexão quando diz que:


    A literatura produz sensações que atravessam o vivido por um sujeito, mas que se encontram num plano distinto. Elas emergem da matéria sensível da linguagem, das palavras, da sintaxe, mas tocam o leitor como entidades imateriais, portanto uma ideia, uma singularidade, um afeto, uma diferença. Podem não acionar diretamente a lembrança ou a imaginação, mas apenas capturar o leitor na experiência do presente vivo, em sua plena afirmação. E, enquanto ultrapassa o plano do vivido, a literatura revela sua potência problematizadora.


    Bem como favorecer tais experiências, as práticas de leitura do projeto Biblioteca Viva são tomadas, também, como práticas de si, tal como definidas por Michel Foucault (2006), que as distingue das práticas de saber e de poder. Para Foucault, o conceito de prática expressa uma racionalidade ou uma regularidade que organiza o que os homens fazem, que possui um caráter sistemático – saber, poder, ética – e geral (recorrente) e, por isso, constitui uma experiência ou um pensamento. Funcionar com a noção de práticas de Michel Foucault é justamente sair dos caminhos substantivados, das ideias universais, do mundo e do verdadeiro passado, deslocando para a feitura das coisas, para uma atividade política de desnaturalizar o que é dado como óbvio. Essa noção­-ferramenta destampa e atiça o olhar o mundo na arte de captar o que é raro, o que singulariza o que é estranho e merece atenção, pois é precioso nos encontros entre universidade e escola básica. Em sua dimensão de prática de si, as práticas de leitura encerram um cuidado de si, mas não constituem um culto ao eu ou um investimento no ego. As práticas de si evidenciam o exercício de um ensaio, uma experiência modificadora de si (Dias, 2012b). Nas palavras de Foucault (1994, p. 14),


    protocolo de um exercício que foi longo, hesitante, e que frequentemente precisou se retomar e se corrigir. Um exercício filosófico: sua articulação foi a de saber em que medida o trabalho de pensar sua própria história pode liberar o pensamento daquilo que ele pensa silenciosamente, e permitir­-lhe pensar diferentemente.


    Para ele, elas têm uma dimensão ética, pois resultam de escolhas, e o que está em jogo é a constituição da existência e a invenção de si.


    Deve­-se entender, com isso, práticas refletidas e voluntárias através das quais os homens não somente se fixam regras de conduta, como também procuram se transformar, modificar­-se em seu ser singular e fazer de sua vida uma obra que seja portadora de certos valores estéticos” (Ibidem).


    A proposta do projeto Biblioteca Viva é experimentar concretamente a problematização em uma composição ética, estética e política (Guattari, 1981). Os alunos frequentavam a biblioteca por escolha própria e sem a intermediação dos professores. Tal escolha baseou­-se em grande parte na regularidade da abertura do espaço às quartas­-feiras e na reafirmação de um território que pode e deve ser explorado pelos alunos. A hipótese é que a prática regular da leitura em aproximações inventivas produz efeitos sobre seus leitores, afetando e reconfigurando a cognição e a subjetividade, inclusive ampliando a escolha de novas práticas. A escolha das práticas responderá pela invenção de si e também, de modo indissociável, de mundos para além dos limites escolares constituídos, expandindo­-os e diversificando­-os. Habitar o território da biblioteca escolar e experimentar as bifurcações cognitivas que o texto literário possibilita são, nessa medida, ocasiões para a problematização de si e do mundo conhecido, abrindo­-as para transformações diversas e singulares. Nesse sentido, as práticas de leitura são fontes de invenção de si e do mundo (Kastrup, 1999) e uma prática de atenção a si. Tais práticas facultam encontrar o que há de potência problematizadora no texto, o que possibilita forjar a virtualidade do si mesmo, com seu caráter processual que subjaz às formas já constituídas. Como afirma, pela produção de diferenças, Manoel de Barros (1998, p. 79):


    Não aguento ser apenas um sujeito que abre portas, que puxa válvulas, que olha o relógio, que compra pão às 6 horas da tarde, que vai lá fora, que aponta lápis, que vê a uva etc. etc. Perdoai. Mas eu preciso ser Outros.


    Contando histórias e experiências de uma formação como um coletivo de forças


    Destacando a importância de práticas concretas de aprendizagem inventiva (Kastrup, 2001), o presente texto analisa a promoção da leitura em seus diferentes aspectos, bem como a possibilidade de proporcionar um diferencial na formação dos alunos que utilizam o território da biblioteca da escola básica. O conceito de aproximação inventiva é um dos aliados na afirmação de um trabalho embasado nas perspectivas metodológicas do subprojeto de Pedagogia, dialogando com experiências de uma iniciação à docência.


    A parceria com o Colégio Estadual Conselheiro Macedo Soares, localizado no bairro Barreto, no município de Niterói, proporciona a constituição dos eixos de análise e de intervenção do referido projeto, ao mesmo tempo que nos possibilita aprender a trabalhar com uma processualidade que enfrenta o cotidiano escolar e suas imprevisibilidades. Ao longo da pesquisa no colégio, alguns pontos cruciais determinaram a escolha pelo trabalho envolvendo a biblioteca, um território tão conhecido, porém pouco utilizado. A grande quantidade e a qualidade dos livros que a biblioteca da escola possui, a reflexão sobre a leitura e os efeitos que ela pode trazer para os alunos, professores, pesquisadores e a escola como um todo são implicações (Lourau, 1993)5 que estiveram presentes nesta pesquisa e influenciaram diretamente na decisão de tocar este trabalho. Todos esses fatores desencadearam um interesse investigativo desse território tão heterogêneo e pulsante que é a escola, de um modo geral, e a biblioteca, em especial.


    Como o trabalho é efeito das análises e intervenções na perspectiva da invenção, o método da cartografia e da pesquisa­-intervenção (Passos, Kastrup e Escóssia, 2009) constitui o eixo teórico e metodológico do subprojeto de Pedagogia. Entendemos que não é possível cartografar um território antes de habitá­-lo, e a elaboração do projeto Biblioteca Viva começou por aí. O trabalho vai acontecendo nas bordas do território, buscando ultrapassar seus limites. O método da cartografia exige de nós aprender a começar pelo meio. O que já existe de trabalhos na biblioteca do Macedo?


    Tratamos, no Biblioteca Viva, de um projeto­-cartografia, elaborado e reelaborado na medida das processualidades e configurações das forças presentes. A Semana das Emoções é um exemplo de atenção ao momento presente do colégio, de uma restituição dos projetos já desenvolvidos na biblioteca. Desenvolvida no segundo semestre do ano de 2011, essa atividade – que não seria realizada naquele ano por falta de funcionários – foi um pretexto para uma aproximação inventiva, recebendo a participação e colaboração dos alunos e professores da escola. Colocar em prática uma atividade preestabelecida, com seus modelos e padrões determinados, não é tão inovador assim. Na perspectiva da invenção, porém, as brechas pelas quais escolhemos adentrar fazem toda a diferença na atenção ao presente. A princípio seria a mesma Semana das Emoções de todos os anos, porém, no decorrer da prática, diante das situações singulares de cada momento, de cada dia, de cada segundo, os caminhos e alternativas plurais determinaram ou arriscaram determinar outro sentido da sua realização. O andamento dessa atividade, já desenvolvida pelas bibliotecárias logo no início do projeto Biblioteca Viva, possibilitou uma maior visibilidade e aproximação dos alunos e da escola como um todo, tendo em vista a constante curiosidade, que se expressava por meio de perguntas no pátio da escola nos intervalos das aulas.


    Andar pelo meio é um convite a viver na corda bamba. Por isso, nossa atenção é ferramenta fundamental e, com ela, o diário de campo é utilizado como dispositivo para evidenciar as análises entre escrita e produção da docência no desenvolvimento do projeto Biblioteca Viva. Sua importância expressa­-se na composição do plano coletivo de força e forja potentes análises. Dados as singularidades do método da cartografia e os dispositivos de uma formação inventiva de professores, estabelecemos uma política para o trabalho, definida tanto das formas subjetivas instituídas quanto do domínio cognitivo das forças habitadas pelos alunos da escola. Ela foi desdobrada em três momentos: relação entre escola e formação; relação entre livro e leitura; e relação consigo.


    A relação entre escola e formação: lados coexistentes


    Coloca­-se em análise a condição de bolsistas iniciantes com a escola e a formação como estudantes. A atenção volta­-se para as particularidades da escola e os movimentos que acontecem entre ela e os conceitos presentes em nossos estudos. Com a existência de projetos na biblioteca e a possibilidade de criar outros, fez­-se presente pensar em algumas intervenções por meio de aproximações inventivas que pudessem articular uma integração do nosso projeto com a escola e a formação de professores.


    A participação da Semana das Emoções deu­-se como forma de apresentação e aproximação com as turmas, os professores e os funcionários da escola, buscando espaço e tempo para afirmar e desenvolver o projeto Biblioteca Viva. As surpresas fizeram­-se presentes no decorrer do evento, ocorrendo um fortalecimento das relações com a bibliotecária do turno da manhã, a Ana, e a do turno da noite, a Regina. Estabelecemos um contato mais aproximado com alguns alunos, e, entre outros efeitos dessa experiência, surgiu a percepção das possibilidades e da produção de diferenças nos usos do território da biblioteca. As intenções e proposições das ferramentas utilizadas fizeram­-se presentes desde o início do projeto Biblioteca Viva e caminharam no sentido de dar visibilidade aos processos e acompanhamentos do que acontece e nos implica nas experiências de leitura e do pesquisar. Essas experiências reverberam em um saber­-fazer, aquele saber que vem e emerge simplesmente do fazer e acende os pontos cegos da pesquisa. Os registros nos diários de pesquisa ilustram os acontecimentos e ajudam a captar o movimento de implicação nesse processo de pesquisar e de se formar, um forte dispositivo de análise e intervenção.


    Como ainda estamos em processo de elaboração de um projeto que envolve a leitura e suas diferentes possibilidades envolvendo o território da Biblioteca do CECMS, conversamos com a bibliotecária para saber quais atividades eram desenvolvidas lá. Quando ela falou sobre a “Semana das Emoções”, eu fiquei muito empolgada e já podia imaginar que era possível realizar essa aproximação inventiva envolvendo todas as turmas e professores da escola. Penso que com essa intervenção, vamos nos aproximar da escola e dar o pontapé inicial para o nosso projeto. (Diário de Campo, 2/9/2011 – Renata Moura)


    O pontapé foi inicial, fazendo a Semana acontecer. Mas já estávamos no meio de um trabalho entre escola e formação, com nossos grupos de estudos, e reuniões entre supervisoras, bolsistas e coordenação. Pois fazer a Semana das Emoções acontecer colocou-nos em contato direto com a biblioteca, a escola, a nossa formação, os alunos e os professores – e isso é expressão de um modo de habitar o entrelugar da escola e da universidade, em devir.


    Em outra experiência, o trabalho foi desenvolvido exclusivamente com uma turma específica, a 602, com o intuito de tornar visíveis os efeitos das aproximações inventivas, destacando a criação coletiva de outros modos de fazer e habitar o território da biblioteca, evidenciando leituras e trabalhos artísticos sobre temas abordados em livros, revistas e jornais. Fizemos um “varal biblioteca”, que representa um canal de comunicação e, sobretudo, restituição dos trabalhos realizados dentro e fora do ambiente. Com o varal, utilizamos jogos interativos entre os alunos, em busca da relação desse território com outras ciências e seus possíveis efeitos numa formação mútua, de ordem ética­-estética­-política (Guattari, 2006)6. O intuito é trazer as incertezas e problematizações, afastando­-se das competências e do desenvolvimento de habilidades, apostando em formar um coletivo de forças, diferentemente das constantes individualizações do mundo atual. Introduzir a possibilidade do misto de sensações e acontecimentos, seguindo um caminho de implicar, intervir e produzir conhecimento sem ordem cronológica, potencializa o processo da prática de leitura e, inclusive, de aprendizagem dos alunos, num contexto micropolítico, de uma experimentação ativa (Dias, 2011).


    A relação entre leitura e livro: uma proposta ampliada


    A leitura como experiência e produção de sentidos diferencia as aproximações inventivas na medida em que possibilita uma forma de agenciar (Deleuze e Guattari, 1977) os alunos com a imaginação, e utilizá­-la como ferramenta para construir conhecimentos. Para Dias (2012, p. 127),


    Imaginar possibilita deslocamentos. Colocando imaginar numa dimensão de agenciar­-se com um trabalho, uma pesquisa, um ato de aprender, uma obra de arte; cabe dizer que este ato é um exercício de se deslocar. Ao mesmo tempo em que força o pensamento a se derivar daquilo que já está colocado como verdade, como objeto a ser descoberto, como função recognitiva de pensar o já pensado, é colocado como ato de invenção de si e do mundo. Na tarefa da pesquisa esta é uma função essencial para se fazer diferença e criar novos percursos e formas de viver e conhecer. Imaginar entre pesquisar e aprender opera uma máquina de inventar.


    A prática da leitura como um exercício proporciona aos alunos a experiência de um permanente devir e inacabamento, uma constante construção de sentidos para as palavras do texto e para sua existência. A relação que buscamos ao planejar aproximações inventivas, dialogando com a literatura em seu sentido amplo, utilizando jornais, livros e revistas, entre outras formas de leitura, auxilia no engajamento com o cotidiano escolar e suas cobranças e na entrada do vivo território da imaginação e de outras visões acerca da leitura.


    Estar entre leitura e livro significa levar a cabo a proposta da pesquisa­-intervenção. Esta se dá na medida em que se acompanha e conhece “o sujeito e objeto” completamente imerso nesse plano, consistente na abertura para experiência, em estar implicado com aquilo que se vê, sente e faz. Uma boa pista para entender essa ferramenta está em saber que “para conhecer o caminho, é preciso estar caminhando junto”. Emerge, assim, a ideia de pensar outros modos de produção de vida na escola e atuar numa perspectiva de uma formação inventiva de professores (Dias, 2012). Formação essa que é considerada em constituição, em que se permitem mudanças e transformações do profissional e dos métodos utilizados, tomando como ponto central a reformulação tanto dos processos de aprendizagem quanto da visão do tempo/espaço escolar e da existência do professor. Ela se dá de maneira processual. Nesse sentido, “o aprendizado jamais é concluído e sempre abre para um novo aprendizado” (Kastrup, 2005). Formação, assim, pode ser definida como uma experiência de aprendizagem inventiva, como um território de invenção de si e do mundo (Kastrup, 2001; Dias, 2011, 2012).


    A relação consigo: implicações e experiências


    Será que conseguimos ser cem por cento coerentes? Em todos os momentos da nossa vida? A resposta ao certo eu não sei, apenas sei que nossa formação atravessa a vida e ultrapassa coerências. Este processo de formação é contínuo e longo demais para vivermos tentando dar conta das coisas e buscando resultados. Aqui não nos interessa inícios ou fins, e sim os meios, repletos de encontros e desencontros, sensações, inquietações, certezas e incertezas, construção e desconstrução. (Diário de Campo, 18/10/2012 – Rafaela Corrêa)


    O convívio com os alunos traz efeitos para a formação e configura um misto de sentimentos, aprendizados, surpresas e experiências. A alegria, os medos, as certezas, as incertezas e dúvidas que surgem pelo meio do caminho são estímulos para um fazer diferente. Afetadas e deixando­-nos afetar pelos eixos de análise e de intervenção do subprojeto de Pedagogia, conseguimos atingir os alunos, provocando­-lhes interesse pelas aproximações inventivas. É um contágio!


    Como efeito, há o exercício de pensar sobre a pesquisa em nós. O que cada aproximação proporciona toca de maneira singular, ou seja, no sentido de compartilhar procuramos fazer um coletivo de sensações, emoções e tensões. Nesse contexto de análise e de intervenção, o terceiro momento começa a ganhar consistência.


    Foi apaixonante ver que os alunos já estão envolvidos conosco e com a biblioteca. Enquanto Rafaela e eu estávamos conversando e refletindo sobre a aproximação daquela semana, havia alunos da turma 602 lendo gibis, folheando livros, jogando e conversando com colegas de outras turmas. Percebi também que a biblioteca estava movimentada, porém, mais silenciosa. Fiquei feliz em saber que eles estão habitando este território. (Diário de Campo, 7/11/2012 – Renata Moura)


    As aproximações inventivas, com os conceitos estudados, forçam a pensar a biblioteca como um território em movimento de conhecimentos e, sobretudo, analisar as práticas de leitura na escola e as próprias práticas de atuação. Repensar e produzir ações que envolvam literatura, música, arte, contação de histórias, confecção de cartazes, jogos e atividades físicas aliadas à leitura podem auxiliar o movimento da relação entre biblioteca e produção de vida na escola. O intuito é tornar visível que a produção de conhecimento e a leitura ganham corpo por meio de ferramentas da formação inventiva de professores.


    Outro exemplo a ser contado é o de uma aproximação inventiva realizada no laboratório de Ciências, a oficina “Eu curto reutilizar”. Buscou­-se relacionar a diversidade do meio ambiente e o cotidiano da vida utilizando um livro que explora o tema da reciclagem. O intuito dessa aproximação, além do estímulo à leitura, era realizar agenciamentos com grupos de outras áreas de conhecimento que estão vinculados ao Pibid/Capes/Uerj, bolsistas do subprojeto de Biologia que também possuem o CECMS como escola parceira. Alguns efeitos foram sentidos no olhar e na atenção dos alunos e bolsistas ao experimentarem essa aproximação inventiva que compartilhava territórios e campos de conhecimentos distintos.


    Um acontecimento me despertou atenção: um aluno conhecido como “bagunceiro” da turma saiu da sala no momento em que fui buscar a turma para irmos à biblioteca. Saí com os outros alunos e não o tinha visto; no meu caminhar, escuto um chamado: “professora!”. Ele chegou bem perto de mim, me virei e ele prontamente disse: “– Vou ao banheiro rapidinho, mas já estou indo!” Aquilo me paralisou. Alguém que há pouco tempo sairia e não falaria nada, talvez nem fosse à biblioteca, parou, ouviu e realmente ouviu. (Diário de Campo, 6/9/2012 – Rafaela Corrêa)


    Nesse momento, o coletivo de forças entra em ação, representando os três momentos da pesquisa no CECMS, atravessando a relação entre escola e formação, a relação entre livro e leitura e a relação consigo. São pequenos gestos que afirmam os conceitos­-ferramenta do subprojeto de Pedagogia atravessando o Biblioteca Viva: análise institucional com seu dispositivo do diário de pesquisa (Lourau, 1993); políticas de cognição (Kastrup, Passos e Tedesco, 2008); formação inventiva de professores (Dias, 2012); e método da cartografia e da pesquisa­-intervenção (Passos, Kastrup e Escóssia, 2009). Tais atravessamentos afirmam um modo de constituição de si e do mundo que se dá pelo meio, não apresentando uma lógica de início, meio e fim, mas coemergindo imprevisivelmente no plano de forças e, com isso, auxiliando­-nos a colocar nossa atenção no presente.


    Quero contar o que venho sentindo ao lidar com a turma, um sentimento sem explicação, o que sei é o prazer que tenho sentido em estar ao lado deles. Uma experiência de hoje me fez comprovar um pouco dos meus estudos e do que venho procurando desenvolver com a turma, uma relação “entre”. Devido ao fato de alguns alunos não participarem na última aproximação, hoje muitos alunos queriam participar; diante desse grande número de alunos, não tínhamos espaço suficiente para realização da atividade proposta. Imediatamente propus uma solução: não iria me pronunciar, eles mesmos resolveriam essa situação e encontraríamos um jeito de darmos continuidade. Comprovei um fazer junto, não determinando atos e ações, estimulando a participação e a decisão por parte deles, devires e singulares, ou seja, procurei sair do lugar das determinações e ordens, tornando visíveis seus pensamentos e destacando sua ativa participação em seu próprio processo de aprendizagem. Vivemos um aprender coletivo, compartilhando ideias. (Diário de Campo, 31/10/2012 – Rafaela Corrêa)


    Contamos brevemente histórias em acontecimentos emergentes de um plano de forças, plano este que faculta a produção de diferenças. Vale dizer que essas histórias envolvendo a turma 602 e a biblioteca do CECMS não foram e continuam não sendo somente flores, mas cabe aqui colocarmos as que possibilitem um olhar diferenciado para uma turma do sexto ano de um colégio estadual, com seus problemas e singularidades. O difícil é sempre a expressão do que nos move e nos desloca.


    Destacamos o brilho nos olhos desses alunos, brilho que conseguimos visualizar a cada aproximação desenvolvida com a turma. Um brilho­-expressão de quem ouviu e ouve que a escola não é um bom lugar para se habitar. Mas também um brilho­-movimento que mostra a possibilidade de sair dos lugares de lamento, muito usuais na escola básica. O deslocamento em questão convoca­-nos a trazer um envolvimento com a leitura e a formação em seus diferentes aspectos para os estudantes da escola básica e da universidade, no sentido de contar histórias de uma Biblioteca Viva, emergente dos movimentos e acontecimentos, contrariando as fortes vozes que a renegam e a depreciam.


    Este trabalho, em curso, cria contornos para pensar a biblioteca do referido colégio como um território habitado por alunos e funcionários e fazer uma análise da leitura e seus efeitos nesse território, transitando pelas micropolíticas do cotidiano da formação docente, evidenciando seus analisadores (Lourau, 1993). Ao mesmo tempo, inventar outros possíveis modos de fazer, pensar, conhecer e ser nesses territórios. Ou seja, fazer ver e falar alguns pontos de intensidade e sentidos produzidos de formar, ler, pensar, escrever, imaginar e viver.


    Nosso intuito, então, é formativo e um pouco estratégico. Em primeiro lugar, porque apresentou alguns conceitos pouco conhecidos por educadores: o de formação inventiva de professores e aproximação inventiva. Em segundo, por ter expressado e assinalado os sentidos e efeitos que tais conceitos provocaram em práticas interventivas de leituras feitas na biblioteca de uma escola pública.


    Nosso desejo com este trabalho foi o de mostrar possibilidades de se deslocar e tensionar processos formativos que ligam práticas e leitura entre os territórios da universidade e da escola básica. Contudo, incluímos algumas relações presentes nesses territórios – professor e aluno, ensino e aprendizagem, universidade e escola –, dando ênfase à construção coletiva de territórios de pensamento. Acreditamos que o uso e a análise dos efeitos das aproximações inventivas forjam mudanças na aprendizagem e na formação de leitores, podendo ser um diferencial na produção da vida e na constituição de alunos e professores movidos por um desejo de habitar o território chamado escola.
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